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PREFÁCIO


			Este livro é fruto da pesquisa realizada pela autora durante o doutoramento junto ao Programa de Pós-Graduação em História da Universidade Estadual de Maringá (UEM, PR), a qual tive a felicidade e o prazer de acompanhar. Esses sentimentos estão relacionados ao fato de a pesquisadora ter se voltado a um objeto caro aos(às) historiadores(as), o casamento, para propor uma abordagem criativa: captar as transformações nas práticas de casar, operacionalizadas pela moda, no Brasil dos anos 1950.


			O ponto de partida do estudo é o de que, no período, a ampliação do mercado da moda foi marcada pela inserção das jovens casadoiras como alvos do consumo de bens e produtos destinados ao casamento, fatores que favoreceram o aquecimento de vários segmentos comerciais, tais como de lojas de tecidos, de aviamentos, as floriculturas, as confeitarias, os negócios que se ocupavam da venda de ingredientes para bolos, doces, salgados e bebidas. Em concomitância, as atividades de costureiras, boleiras, cozinheiras, decoradoras são fortalecidas.


			Nas revistas femininas Vida Doméstica, Fon-Fon e O Cruzeiro, como suporte do trabalho empírico, são observadas as estreitas relações entre moda e imprensa. Nas estratégias visuais e discursivas usadas pelas revistas, como veículos de comunicação de moda, são identificados os mecanismos que, a um só termo, transformavam o dia do casamento no grande acontecimento na trajetória de uma mulher e reforçavam condutas com significados de investimentos físicos, emocionais e financeiros que deviam ser realizados pelas jovens, com vistas a materializar os sonhos matrimoniais em vestidos e festas.


			A habilidade da pesquisadora para mapear e paulatinamente identificar as mudanças durante os 10 anos da década de 1950 é notória. O vestido de noiva, símbolo da história da moda-casamento, ingressa no estudo como parte das estratégias discursivas desenvolvidas pelas revistas, mas vai muito além de relacionar os modelos apresentados com as influências da moda, como propostas de vestir mediatizados por padrões estéticos e estilísticos no âmbito internacional e nacional.


			O ponto alto do livro e o mérito do estudo estão em mostrar a instrumentalização desenvolvida pela moda, via imprensa, do vestido de noiva, transformando-o em objeto histórico e cultural do casamento, com significados para o vestir os corpos e a festa, por meio dos bolos oferecidos pelo casal aos convidados. 


			Face a esse princípio, a metodologia foi a do confronto entre as imagens visuais e escritas. De um lado, as propostas de modelos de vestidos oferecidos como opções para o vestir, as recorrências identificadas nas fotografias dos casamentos dos segmentos da elite econômica, política e cultural, notadamente, nas poses dos recém-casados diante de um grande e belo bolo; de outro, as cartas enviadas pelas leitoras, escritas com o objetivo de pedir auxílio para resolver os dilemas envolvidos nas escolhas que deviam fazer das vestimentas e festas. O resultado matiza os processos de significação e ressignificação das roupas e dos bolos, para influenciar o gosto e definir estilos de casamento que marcaram um período da história dos matrimônios e dos casais. 


			Destarte, as cartas das leitoras emergem como pistas acerca dos modos pelos quais as informações chegavam até elas e dos recursos colocados em ação pela moda. Nas linhas e entrelinhas das perguntas, as ansiedades femininas, os medos e os receios de errar nas escolhas. Nas soluções dos problemas oferecidos pelas revistas, a criação de variáveis sobre corpos, idades e condições financeiras que promoviam o consumo de uma gama imensa e variada de artefatos que alimentam a cultura do casar.


			Vestidos, flores, bolos, doces, salgados, enfeites diversos passam a vestir e a decorar os corpos e os espaços. Na cadeia de preparação, os esforços das jovens e das famílias; os financiamentos bancários dos segmentos médios para que suas filhas se casassem como as jovens da elite; o trabalho das costureiras para fazer o sonhado vestido, num período em que a oferta de roupas prontas para o casamento era incipiente. No preparo das festas, os sabores das confeitarias, o trabalho coletivo de boleiras e cozinheiras para produzir os bolos, os salgados e os doces que cobriam as mesas. Nas flores dos buquês e daquelas que enfeitavam as igrejas e as festas, o crescimento das floriculturas e das engenhosidades para inovar nos arranjos. 


			Um pouco das cores, odores e sabores da história do casamento é o que este livro oferece ao/à leitor(a). As camadas de tecidos dos vestidos e dos bolos que pontuam a narrativa vão agradar os olhos e ao paladar. Certeza que leitura será gratificante!


			Portanto, boa leitura!


			Ivana Guilherme Simili


			





APRESENTAÇÃO


			Desejo aqui contar um pouco da trajetória desta pesquisa. Formada em Moda, venho de uma carreira estabelecida no mercado de trabalho. Iniciei a carreira acadêmica em 2009, no curso tecnológico da Universidade Federal do Paraná, onde ministro aulas laboratoriais e práticas. O mestrado em Ciências Sociais me oportunizou um contato mais profundo nas questões de identidade e moda e na pesquisa acadêmica. Dentro do grupo de pesquisa La Moda, aprendi muito sobre moda e gênero, principalmente sobre a história dos espaços ocupados pela mulher. Os assuntos mulher e revista me fascinaram, foi quando comecei minha pesquisa por meio do site da Biblioteca Nacional.


			O contato com muitas fotos e assuntos que tratavam principalmente de relacionamento amoroso, vida privada, espaço feminino, etiqueta e disciplina me fez pensar em muitos aspectos da minha trajetória pessoal. Entre eles, o casamento. O contato com as revistas me fez recordar de meu casamento, e como toda a esfera desse acontecimento na vida de uma mulher está intimamente ligado à moda, em todos os sentidos, não somente na roupa pensada para esse dia. Harriet Worsley1 fala que o vestido de noiva talvez seja a peça mais cara que uma mulher vai usar durante toda sua vida.


			É uma verdade que o vestido de casamento é sempre muito caro e não é somente pelo fato de serem muitos metros de tecidos utilizados, ou por serem bordados, rendados, babados estruturados, mas porque, além disso, ele é um suporte de signos e de papéis sociais e psicológicos. E não somente o vestido, mas tudo que compõe um casamento é formador desses signos.


			Ser noiva foi uma das sensações mais marcantes que tive, algo que me recordarei para sempre, a roupa é um tipo de memória. A roupa quando vira memória, evidencia trajetórias cotidianas e propõe reflexões que devem ser comparadas às suas representações textuais e imagéticas2. Um vestido de noiva tem uma representação muito grande dentro do casamento, porque ele está impregnado de valores identitários, culturais e econômicos.


			Escolher meu vestido de noiva foi um misto de tensão com insegurança. Primeiro, você não sabe o que as pessoas vão pensar ao olhar suas escolhas estéticas. Tornar-se bela aos olhos dos convidados é outra expectativa que repousa sobre a escolha do vestido. As mulheres que se vestem sozinhas, que fazem suas próprias escolhas e são responsáveis pelo próprio visual sabem a importância que a roupa demonstra na construção de sua identidade3. Nesse caso, não somente a escolha do vestido de noiva me importava, mas a escolha de todo cenário de casamento, as roupas, assim como a decoração, o bolo de casamento, as cores e os materiais, todo esse conjunto que é mutável e efêmero conforme o ciclo da moda, como cita Lipovetsky4.


			Agradar ao futuro marido e aos convidados são imperativos que transformam as noivas em suscetíveis ao mercado de roupas e de outros tipos de serviços direcionados ao casamento.


			Vivenciei as ansiedades que fazem movimentar o mercado de consumo do casamento, o qual tem na noiva o seu motor. Casei-me em 28 de novembro de 2015, quando tinha 32 anos e meu noivo 37. A preocupação com o casamento durou meses. Passei a frequentar os casamentos de pessoas próximas para observar roupas e festas e ter um roteiro para fazer as minhas escolhas. No fundo, o que passou a guiar o meu olhar era observar os erros cometidos pelas outras noivas para tentar fazer melhor, mais bonito!


			A escolha de tudo que compõe uma festa de casamento é rigorosamente pensado e escolhido a dedo, principalmente pela mulher, e assessorada por um profissional que lhe apresenta as opções disponíveis no mercado. A noiva é o centro das atenções desse dia, não tem como negar que o noivo fica em segundo plano, quando o que as pessoas mais esperam é ver a porta da Igreja se abrir e surgir uma princesa vestida de branco. Toda preparação de meses se materializa naquele dia, uma das partes mais prazerosas em minha opinião do casamento é a escolha do vestido ideal e todo conjunto que identifica uma noiva: grinalda; véu; penteado; maquiagem; unhas; acessórios; sapato; e o buquê. Com isso, esse conjunto de escolhas é um marcador da identidade pessoal de cada mulher, pois quando você apresenta esse conjunto à sociedade está exibindo suas escolhas pessoais, podendo ser alvo de elogios ou críticas; o vestido é o primeiro marcador social dentro do evento do casamento. O segundo é a festa, a recepção no salão, o bolo da noiva, também vai demonstrar bom gosto, elegância, identidade, status social. Enfim, todo investimento realizado no casamento vai ser determinante de como o indivíduo quer ser visto, quer ser identificado perante seus convidados e como esses momentos serão eternizados por meio da memória e da produção de fotografias para registrar e fazer lembrar o dia das núpcias.
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CAPÍTULO 1


			PERCURSOS 


			Ao vivenciar a experiência como noiva, algumas indagações foram guias para iniciar os caminhos desta pesquisa documental e bibliográfica com o intuito de investigar as práticas de casar em 1950, ou seja, todo o conjunto de regras e costumes desenvolvidos nessa época que envolve a maneira como as pessoas se casavam, os vestidos, a festa, a cerimônia da igreja, o planejamento financeiro, entre outros aspectos. Podemos assim compreender como eram os preparativos do matrimônio da década de 1950 e, ainda, de que maneira os periódicos5 da época foram constituidores de referências que transformaram a maneira como as famílias organizavam a preparação do casamento.


			Para entender como era realizada a preparação do dia do casamento em 1950, utilizei como embasamento para esta pesquisa revistas femininas brasileiras que tinham edições direcionadas às noivas. Essas revistas tinham colunas de moda em que eram publicados os modelos de vestidos de noivas, fotografias de pessoas da elite que casaram no período, e ainda uma diversidade de páginas dedicadas a aconselharem as moças que estavam prestes a casar. Era comum essas revistas destinarem um espaço em suas páginas para responder cartas que eram enviadas pelas leitoras, assim pude traçar um panorama de quais eram os pedidos das noivas, seus desejos, necessidades, a realidade econômica e social dessas mulheres e quais eram os conselhos dados pelas revistas.


			Na década de 1950, as revistas femininas eram referências únicas de moda, de comportamento, de estilos de vida, traduzindo muito o modo como as famílias se organizavam na materialização do casamento. 


			Foi realizada uma pesquisa sistemática e análise dos conteúdos de coleções de jornais, revistas e/ou publicações periódicas disponibilizadas em versão digital pelo acervo on-line da Hemeroteca Digital Brasileira (HDB) da Biblioteca Nacional (BN)6, cuja coletânea digitalizada é bastante vasta e inclui publicações antigas e raras dos séculos XIX, XX e XXI.


			O período selecionado levou em conta as constatações de diversos autores que relataram que no “pós-guerra” houve um fortalecimento e modernização da indústria brasileira, que acarretou o surgimento de uma nova classe média7. Complementar a esse fato, na década de 1950, as revistas eram a principal fonte de informação das mulheres no Brasil8.


			Neste livro, foram analisadas três revistas femininas9 consideradas de grande influência sob o público feminino na cidade do Rio de Janeiro no período do estudo: Vida Doméstica (1920-1962), Fon-Fon (1907-1958) e O Cruzeiro (1928-1975). 


			Essas revistas foram selecionadas pelo fato de publicarem com maior frequência as “Cartas de Leitoras”, coluna em que as mulheres expressavam seus anseios e dúvidas relativos à organização do casamento e, com isso, evidenciavam de forma mais aproximada com a realidade e com o pensamento das leitoras em relação ao planejamento para esse evento10.


			Além da seção “Cartas das Leitoras”, também foi dada ênfase em colunas como: “Copa e Cozinha” de Vida Doméstica; “Segredos”, “Modas de Fon-Fon” e “Escola de Noivas” na revista Fon-Fon; e “Etiqueta” em O Cruzeiro, que além de publicarem as respostas às cartas, tratavam de assuntos relativos ao matrimônio, com o intuito de averiguar os protocolos que envolviam toda organização do casamento no período em questão, já que diversos autores relataram em seus estudos que esse foi um período em que ocorreram diversas transformações no mercado de moda11. A análise mais aprofundada e o olhar crítico sobre essas colunas foram fundamentais para determinar elementos que organizavam a cerimônia do casar, formando um roteiro do que a noiva deveria seguir em relação às escolhas de roupas, comidas, decoração, convidados, espaços.


			Outro aspecto relevante analisado neste livro se refere às imagens, ilustrações e fotografias apresentadas pelas revistas Vida Doméstica, Fon-Fon e O Cruzeiro, que complementam os textos e vice-versa. John Berger afirma que o olhar chega antes da palavra, ou seja, os seres humanos, antes de aprender a falar, comunicam-se pela visão12. Sob o mesmo aspecto, assim como os textos históricos não são autônomos, necessitam de outros para sua interpretação, o mesmo se aplica com a imagem13. O olhar do expectador é que confere significado à imagem. “Essa compreensão se dá a partir de regras culturais, que fornecem a garantia para que a leitura da imagem não se limite a um sujeito individual, mas que acima de tudo seja coletiva”14.  


			Face ao exposto, para desenvolver uma narrativa sobre a moda para casar, este livro foi dividido em três partes. A primeira parte “Revistas femininas e a moda para casar”, procurou apresentar as revistas selecionadas Vida Doméstica, Fon-Fon e O Cruzeiro por meio das suas capas, colunas de moda, imagens, textos e cartas, no intuito de destacar esses periódicos como sendo fundamentais na disseminação, popularização de moda, tendências, comportamentos e gostos. Propostas que, através de suas publicações, influenciavam as noivas e suas famílias na organização e preparação do dia do seu casamento.


			A segunda parte “O dia da noiva”, abordou os aspectos relativos à jovem noiva, do namoro ao casamento e as escolhas que envolvem essa data, conceitos do vestir, padrões de beleza e idade que são delineados pela moda e projetados pelas revistas e cartas, estimulando novos modos de consumo.


			Por fim, na última parte – “A festa de casamento” – foi explorada a organização da recepção de casamento, todos os preparativos e a maneira como as famílias se preparavam para este evento. Guiadas pelas propostas dos periódicos, os modos de casar, de preparar a festa, de fazer o bolo, e as comidas se ampliaram na década de 1950, gerando demandas que engrenaram o consumo de bens e serviços no período.


			Sob o título “Lá vem a noiva: narrativas da moda para casar”, pretendeu-se mostrar a figura da noiva como elemento central nas escolhas do casamento, o público-alvo das revistas, a personagem que, por meio do vestido e do bolo, evidencia as escolhas feitas e a ligação com a moda. A moda para a noiva permite-nos conhecer os espaços de consumo, as personagens que participavam dos preparativos, como as costureiras e as confeiteiras. A apresentação, composição da festa de casamento, constituem elementos que permitem avaliar a moda para esse segmento construída no período.


			O casamento continua a remar num terreno movediço feito de exigências acerca de comportamentos e atitudes concebidas como ideais ao feminino. Nesse terreno, a moda encontra espaço para fazer da mulher o veículo para o consumo antes e durante o casamento.


			





CAPÍTULO 2


			2.1 Revistas Femininas e a Moda para Casar


			Os periódicos selecionados Revista Vida Doméstica, Fon-Fon e O Cruzeiro e suas colunas que respondiam às cartas das leitoras (coluna na qual as mulheres expressam seus anseios e dúvidas relativas ao casamento), neste livro, foram analisados como fonte de pesquisa para entender como se dava a preparação dos casamentos na década de 1950. Concebemos que as imagens, ilustrações e cartas neles veiculadas serviam como vetores de comunicação e propostas de moda que orientavam as noivas na organização do evento. As revistas criam desejos de consumo, demonstram tendências culturais e históricas15. A popularização do casamento encontrou nas revistas um poderoso suporte para criar tendências, remodelar gostos, reinventar tradições que influenciaram padrões de beleza e de comportamento, principalmente por meio das suas colunas de moda.


			É importante ressaltar que alguns assuntos abordados neste capítulo, como o vestido de noiva, o bolo de casamento e os preparativos matrimoniais, serão mais aprofundados em capítulos posteriores.


			2.2 Explorando as Colunas das Revistas Femininas: Vida Doméstica, Fon-Fon e O Cruzeiro


			Os periódicos são fontes ricas para o estudo dos comportamentos sociais e históricos. É possível, por meio das revistas, revisitar estilos de roupas que estavam em voga, identificar mudanças ocorridas nos padrões de corpos, cabelos, maquiagens, decorações, além de muitas vezes reconhecer marcas e estilos que perduram até os dias de hoje. Por isso, são fontes valiosas de moda.


			A moda, ao retratar determinado período, é dotada de um estilo, passando a identificar gostos e padrões estéticos, retratos de um tempo que busca a aceitação cultural e social mediante a democratização da essência do vestuário16. A moda está sempre se autodestruindo, ela se renova a cada ano e se destrói para se manter viva. Assim são as tendências proposta pela moda, e quando essa passa a ser aceita por todos, inicia-se a busca por uma moda nova, que, algumas vezes não se trata de algo novo, e sim de algo reciclado, uma releitura ao passado que pode ser distante ou mais recente17.


			As imagens, como vetores de comunicação visual das propostas oferecidas pelas revistas, representaram um dos objetos principais para ler a moda, especialmente em razão do fato de que sua reflexão possibilitou o entendimento das representações culturais, indispensáveis para a compreensão dos fatores que expressaram a situação social. Na visão de Roland Barthes18:


			A história da indumentária reflete, a seu modo, a contradição de toda ciência da cultura: todo fato cultural é ao mesmo tempo produto da história e resistência à história. O vestuário, por exemplo, é a cada momento um equilíbrio processivo, ao mesmo tempo produzido e desfeito por determinismos de natureza, função e amplitudes variadas, uns internos, outros externos ao próprio sistema.


			Portanto, o estudo da indumentária possui a finalidade de identificar a pluralidade dessas determinações. A moda caminha lado a lado da imagem e, a partir do século XIX, a ideia de revista se consolidou na imprensa, cujas páginas eram voltadas para assuntos de entretenimento e, principalmente, dicas de como vestir-se, valores de comportamento e de como ter uma vida feliz19. Assim, “a forma como a moda rege a imprensa dirigida para mulheres vai muito além da representação de roupas, mas passa pelo recorte das pautas, pelo estilo de vida sugerido, pela beleza, casa e toda uma ideia de feminilidade”20.


			As revistas foram criadas visando ao lucro, visando atingir a maior quantidade de público, e as reportagens direcionadas às mulheres eram e são até hoje desenvolvidas com a intenção de criar o desejo de consumo. As capas e imagens pesquisadas demonstraram as tendências culturais e históricas expondo como a imagem de moda, de gostos, de mulheres foram se modificando, transformando poses, ângulos, cenários, volumes, tecidos e estilos.


			Para Barthes21, existe um problema quando se estuda peças de roupas por meio das imagens porque por muito tempo apresentavam a tendência de relacionar o vestuário com uma realidade exterior à sua forma. Portanto, quando se estuda uma coleção de roupas é um desafio tentar afirmar seu período histórico, no entanto, por meio das revistas, suas publicações foram as pistas para estabelecermos parâmetros de moda daquele período.


			Esse pensamento é válido também ao analisar as imagens das revistas dos anos 1950, pois é necessária uma gama muito grande de material que possa saber se o que era apresentado em seus textos e imagens era de fato seguido por uma maioria, ou qual é o verdadeiro público que atingia, as revistas costumavam ser os meios de comunicação mais próximos da realidade e as “imagens publicadas em revistas associadas às roupas femininas podem ser vistas como um indício dos esforços para definir as identidades da mulher do século XX”22.


			Ao me aprofundar na análise dessas revistas, pude observar que elas foram as primeiras a popularizarem o evento de casamento, inserirem desejos, despertarem vontades de consumo de fazer uma festa de casamento bonita e elegante inspiradas pelas imagens mostradas dos casamentos das elites cariocas ou atrizes famosas. Os padrões das atrizes do cinema de Hollywood apareciam frequentemente nas revistas femininas influenciando padrões de beleza e comportamento23. Denise Bernuzzi de Sant’Anna24 mostra em seu livro História da Beleza no Brasil como as atrizes hollywoodianas foram um ninho fomentador de imagens para as mulheres. Muitos autores apontam a influência das revistas femininas no cotidiano das mulheres. Podemos apontar Maria Celeste Mira25: as revistas femininas exerceram, por muito tempo, um papel paternalista na vida das mulheres, que a cada edição ditavam o passo a passo de como utilizar a moda e a decoração para estar bela e conquistar um marido. Jacques Revel26 e Marize Malta27: os periódicos são como manuais, cuja função manipuladora trabalha para a docilidade dos corpos e guiam os indivíduos para que ajam de determinadas maneiras; e Tania Regina de Luca28: que cita os periódicos como ferramentas dos historiadores, a fim de entender todo contexto de um tempo passado, hábitos, aspirações e valores, as demandas sociais, políticas e estéticas das diferentes camadas que circulavam pela cidade29. 


			As revistas femininas podem ser pensadas como veículos que traduziam a moda e faziam circular ideias, e permitiam várias apropriações. Os periódicos são produtos culturais de uma época, como no caso dos anos 1950, em que forneciam as pistas da modernização do casamento, atualizando vestidos de noivas, modelos de bolos e propostas de festas, que transformavam os modos de as jovens se casarem.


			Peter Burke30 trata essas transformações e adaptações que acontecem como hibridismos culturais. Com o passar do tempo valores vão sendo adaptados, o mundo vive um grande complexo de encontro de culturas, quando alguém copia alguma coisa, essa pessoa assimila algo, mas também insere suas próprias tradições de acordo com seus interesses31. São esses contrapontos que fazem surgir adaptações e reorganizações, nos quais podem surgir formas híbridas que formam novas ou reforçam antigas. Esses hibridismos culturais permitem compreender a maneira por meio da qual a esfera de casamento foi se transformando e se adaptando de acordo com as mudanças históricas, culturais e sociais.


			Nas revistas da década de 1950 era comum serem publicadas ilustrações de vestidos copiados de modelos franceses, ingleses ou americanos. O ilustrador da revista adaptava o tecido para que pudesse ser encontrado nas lojas brasileiras e ainda para que estivesse de acordo com o clima. Nesse período as mulheres compravam tecidos e mandavam em alguma costureira de confiança ou algum parente o modelo desejado, muitas vezes que ainda era adaptado uma vez mais pelo olhar da leitora de acordo com seu gosto pessoal ou ocasião que iria usá-lo. Peter Burke32 chama esse processo de tropicalização e Michel de Certeau33 chama de adaptação cultural, retira-se um item de seu local original e incorpora-se partes da estrutura tradicional34.


			Nesse sentido, podemos afirmar que as revistas na década de 1950 ofereciam, por meio de imagens, de propagandas, textos ou ilustrações com propostas de moda, de roupas, acessórios, decoração e produtos de beleza e as mulheres consumiam esses mesmos produtos ou tentavam copiá-los moldando ao seu poder econômico. A mídia influenciava a população a consumir o que era moda nas revistas, nos cinemas, nos jornais e também na rádio. Influenciava no consumo não somente de roupas, mas também produtos de beleza que prometiam “manter a sua aparência juvenil e bela para atrair, através da sua beleza, seu pretendente, namorado, noivo e esposo”35.


			Nesse contexto, pode-se observar o quanto as mulheres seguiam esses ditos “conselhos” dados pelas revistas da época. As revistas femininas nesse período desempenhavam um papel enorme na forma de como a própria mulher se via diante da sociedade e de como a sociedade a via, ou seja, as revistas femininas eram condutoras e influenciadoras de comportamentos, modos de pensar e agir que transformam até mesmo domínios tradicionais como o casamento.


			Assim, as imagens veiculadas nas revistas ilustradas:


			Compuseram o catálogo de valores, emblemas, comportamentos e representações sociais pelo qual a burguesia se imaginou e se fez reconhecer, criando a utopia de um mundo digno, porque civilizado e empreendedor, e livre, porque acessível e transparente aos olhos de todos. A imagem publicada torna-se o ícone, por excelência, de um modo de vida vitorioso, que prescinde da própria realização para existir, bastando para isso que as imagens fotográficas o reflitam36.


			Muitas das revistas pesquisadas possuíam assuntos como política, vida social, economia, entre outras, e traziam páginas dedicadas à moda. Eram seções com textos que tratavam de modos e modas, mostravam ilustrações de roupas e descreviam a ocasião que elas poderiam ser utilizadas, tecidos que eram confeccionados e em alguns casos o molde das roupas vinha como um brinde, ou um souvenir na edição da revista.


			As revistas Vida Doméstica, Fon-Fon e O Cruzeiro, além de outras contemporâneas a elas, como Jornal das Moças37 e Revista da Semana38, possuíam grandes semelhanças nas publicações a respeito da moda, podendo-se destacar algumas como a valorização da moda parisiense, considerada o centro mundial da moda feminina39. Destaque para a moda americana por volta de 1930, por meio das atrizes de Hollywood, podendo-se evidenciar que os jornalistas colaboradores utilizavam pseudônimos40 e muitas vezes redatores masculinos assinavam as matérias com nomes femininos, contribuindo para reforçar estereótipos sobre as mulheres no período41.


			Assim, o tópico seguinte apresentou um breve recorte das revistas selecionadas por meio das suas colunas de moda, no intuito de construir narrativas por meio das colunas apresentadas nos periódicos. Sendo a moda um objeto privilegiado que reúne um conjunto de influências, interações, experiências, trocas e sistematizações entre indivíduo, como afirma Roland Barthes42, o levantamento de informações acerca dessas colunas pode ser considerado uma fonte de possibilidades para se estudar as roupas e a moda pode ser mantida como a base para a observação de todas as manifestações culturais de uma época, evidenciada como um signo de expressão social e cultural, representando ideias, possibilidades e comportamentos, transmitidos a partir das vestimentas, texturas e cores.


			Estabelecida essa relação, faz-se necessária a apresentação de cada uma das revistas pesquisadas por meio das páginas relacionadas a casamento e moda, principalmente por meio das edições que possuíam noivas nas capas, destacando os grupos responsáveis pela linha editorial, público-alvo, tipo de distribuição, número de páginas, custo dos exemplares, presença ou ausência de capa e mudanças relevantes ao longo das publicações.


			2.2.1 Vida Doméstica


			A revista Vida Doméstica, lançada em março de 1920, era de distribuição mensal, informava em seu subtítulo a quem se destinava: revista do lar e da mulher. O público que a revista visava eram as mulheres das famílias de elite, mas também era consumida pelos segmentos médios, que se reforçavam e defendiam os valores desses segmentos sociais43.


			Fundada pelo jornalista Jesus Gonçalves Fidalgo, repórter fotográfico do Jornal do Brasil e da Revista da Semana, tratava de assuntos variados, decoração, limpeza, culinária, cultivo de plantas, cuidados com animais. Em sua primeira publicação, a revista descrevia-se como diferenciada das outras por ter assuntos relacionados com avicultura e cuidados com animais em geral, e que seria dedicada à divulgação dos acontecimentos úteis sobre a natureza e a vida do lar. Seu número avulso custava mil réis e a assinatura anual 10 mil réis.


			A primeira edição, em março, com 24 páginas, tratava de assuntos da vida do campo, atividades esportivas, fotografias e matérias sobre indústria, comércio e economia, em nada se referindo à moda feminina. Na contracapa eram estabelecidos os valores de anúncios e textos sendo divididos por página (120 mil réis), meia página (65 mil réis), ¼ de página (35 mil réis), 1/8 da página (20 mil réis) e os textos custavam 180 mil réis por página. Sabendo disso, pode-se ter noção de que a revista permitia que qualquer pessoa que tivesse condições financeiras ou empresa pudesse divulgar seus produtos e textos, e de fato havia uma grande quantidade de propagandas em seu interior.


			A segunda edição da revista apresentava a primeira coluna voltada à moda, que se chamava “Modas os Nossos Modelos”. A coluna ocupava meia página com ilustrações de mulheres e crianças em preto e branco com a descrição do modelo e tecido utilizado. As roupas mostradas seguiam a moda dos anos 1920, com a cintura mais baixa, próximo ao quadril e o uso de chapéus. As ilustrações de roupas nessa edição de abril mostram mulheres usando peles sobre as mãos, o que mostra o descompasso do clima das imagens que circulavam em nosso país. Não possuía assinatura de nenhum jornalista responsável, e as frases muito utilizadas nas páginas de moda eram: “bom gosto parisiense”; “últimos figurinos de Paris”, “nova moda de Paris”, mostrando que a revista estava inserida no contexto internacional, e que as mulheres podiam confiar nas roupas apresentadas, pois eram figurinos de bom gosto que se usavam em Paris.


			Quanto às práticas do casar ao longo dos anos 1920, a revista publicava várias fotos de casamentos de pessoas da sociedade carioca, muitos deles eram de militares na coluna chamada “Vida Social”.


			Nesse período foram encontradas três cartas publicadas pela revista em 1924, cujo conteúdo tratava da cor do vestido da noiva. Segundo a publicação, uma das cartas era de uma noiva da alta sociedade carioca, dotada de beleza e de inteligência, mas que não gostaria de ser identificada, pois seria um relato pessoal de seu gosto. A noiva explicava que a cor do vestido de casamento deveria ser branca como o lírio, que é a cor da pureza e da virgindade. 


			Somente o vestido branco poderia representar a castidade, a virgindade dos corações sem pecado [...] noivas como eu, façamos de tudo para que nossos vestidos, ricos ou pobres, sejam brancos, brancos de neve, symbolicamente brancos como a própria virgindade que somos portadoras44.


			Esse texto da carta demonstrava claramente os valores morais incutidos na sociedade do período, valores pregados pela Igreja Católica sobre a pureza da virgindade, casar-se de branco era demonstrar diante da sociedade sua pureza. Daniel Roche45 cita a roupa branca como uma das materializações da difusão das regras do comportamento, o casamento é o evento que demonstra que a moça é correta e entende-se aí por uma moça de boa família, bem-criada dentro dos limites da moral cristã. A virgindade é um conceito de ideias vindo de Paulo, apóstolo, ao longo dos séculos III e IV, era um discurso de homens dirigido às mulheres, sobretudo às mães para que criassem as filhas longe do prazer carnal46.


			Casar-se de vestido branco foi um costume popularizado pela Rainha Vitória47. A união foi considerada um “acontecimento” à época, por ter sido motivada por amor, depois de séculos marcados por casamentos arranjados na realeza. Segundo consta, a rainha Vitória casou-se com um esplendoroso vestido e véu branco, quebrando mais uma vez a tradição real, cujas noivas casavam-se com a cor prata. Ela inspirou as noivas por todo o mundo, cuja escolha da cor branca passou a simbolizar a pureza e o ideal romântico do casamento e se tornou uma tradição no ritual na celebração do matrimônio48.


			No entanto, ainda em 1924, a revista publicou posteriormente a opinião contrária de uma leitora chamada Hilda Ribeiro de Carvalho, que tem preferência pela cor azul-celeste para o vestido de noiva. E que as mulheres deveriam escolher a cor que combinasse melhor com seu estilo. Que assim como o branco traduzia a castidade, o azul-celeste simbolizaria o céu49.


			Na última publicação acerca do tema “cor do vestido de noiva”, a revista publicou sete cartas identificando o nome e a cidade de cada uma das mulheres que havia enviado, sendo que em seis cartas existia unanimidade da cor branca para o vestido de noiva, considerando que as mulheres que desejavam outras cores seriam apenas moças que queriam chamar a atenção ou inventar “modas”.


			Ao longo dos anos 1920, nenhuma das publicações da revista Vida Doméstica teve capas que mostrassem noivas, a primeira foi publicada no final de 1929 em outubro (Figura 1).


			Figura 1 – Capa Vida Doméstica (out. 1929)
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			Fonte: BnDigital (2018)50


			Essa edição não possuía o conteúdo completamente direcionado ao tema, na capa vinha escrito no canto inferior direito Srta. Vera Noronha, que segundo a revista casou-se com um oficial do exército, mas não tinha nenhum destaque especial, aparecendo junto com outros casamentos nas páginas sociais. Na mesma edição, a revista apresentou vestidos de noiva de atrizes do cinema: Mona Rico, que vestia um curto na altura dos tornozelos, e Camilla Horne, com um vestido até o chão, considerada uma noiva moderna51. Nessa mesma edição de outubro de 1929 na coluna de moda, são apresentados três modelos de vestidos de noiva ilustrados (Figura 2).


			Figura 2 – Coluna Moda, revista Vida Doméstica (1929, p. 98)
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			Fonte: BnDigital (2018)52


			A imagem não possuía assinatura da ilustração, os modelos estavam apresentados mais para o final da revista e traduziam a moda do período cinturas mais baixas, ombros retos sem decotes profundos e o comprimento das saias no tornozelo, um deles apresentando uma pequena cauda na altura do chão. Ao lado das imagens a descrição dos tecidos utilizados, e detalhes de bordados e drapeados nas saias.


			Ao longo dos anos 1920 e 1930, poucas modificações na estrutura das páginas de moda aconteceram, alguns títulos mudaram, mas o conteúdo que se referia à moda eram na maioria das vezes textos descritivos, com poucas ilustrações e havia críticas às mulheres que seguiam a moda, pois consideravam dominadora, ditadora de estilos (no sentido de ser impositiva). Ainda fazia parte das colunas de moda desenhos de bordados manuais, moldes de roupas, receitas culinárias e assuntos ligados ao universo feminino. A revista dizia-se ligada aos valores tradicionais da família, mas ao mesmo tempo muitas vezes traziam discursos que iam contra esses valores, havia uma recorrência da crítica à moda e aos produtos de beleza e, ao mesmo tempo, investimentos na constituição das mulheres enquanto consumidoras, sendo a moda e os cosméticos largamente ofertados a elas53. 


			Quanto ao assunto casamento dentro de Vida Doméstica, desde a criação da revista em 1920 até 1949, foram encontradas somente três capas com noivas (Figura 3).


			Figura 3 – Capas com presença de noivas, Revista Vida Doméstica entre 1920-1949
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			Fonte: BnDigital (2018)54


			O conteúdo dessas revistas encontradas não tinha muitas páginas e artigos que se dedicassem ao assunto casamento, eram edições com variados assuntos como qualquer outra edição dessa revista. O que se pôde observar é que a coluna social mostrava muitas fotos de casamentos da elite carioca, no entanto essas fotos vinham publicadas em todas as edições de Vida Doméstica desde o seu lançamento, não sendo exclusividade das capas com noivas.


			A partir da década de 1950, as capas de Vida Doméstica que apareciam noivas se multiplicaram, mostrando uma ampliação desse segmento na década de 1950. Entre 1950 e 1959, 12 capas com noivas foram publicadas (Tabela 1).


			Tabela 1 – Capas com noivas, Revista Vida Doméstica, década de 1950
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			Fonte: BnDigital (2018) 


			As capas com noivas tornam-se mais comuns no mês de maio, que é conhecido como o mês das noivas, fato esse explicado pelo Brasil ser um país de maioria católica, no qual é celebrado o mês de Maria. A Igreja, nesse período, ditava os comportamentos da sociedade em geral, seu discurso era utilizado “para manter o seu domínio sobre o comportamento de família desejável, e a moral sexual vigente”55.


			Os conceitos morais pregados pela Igreja com relação à mulher ditavam que esta deveria ser submissa aos seus maridos. “Como a Igreja está sujeita a Cristo, estejam as mulheres aos seus maridos”56.


			Em períodos anteriores, a Igreja era único meio de interagir socialmente e o trancafiamento e vigilância dos pais asseguravam a virgindade das filhas, e esse era o único sistema existente para a manutenção do casamento57. Já no decorrer dos séculos XIX e XX, essa rigidez vai se afrouxando, e as mulheres, principalmente as burguesas, acabavam aprendendo a se autovigiar.


			As revistas femininas responsáveis pelas informações das moças, naquele período, publicavam histórias, contos e crônicas que alimentavam o imaginário romantizado das mentes femininas, nas quais estavam arraigados preceitos da Igreja Católica. Essas publicações das revistas construíram o mês de maio como mês das noivas, fazendo essa ligação com o mês de Maria embebido nos conceitos da moral cristã. Essa imagem da mulher bela, pura, bem-vestida, mãe de família e dedicada ao lar era uma imagem artificial projetada pelos meios de comunicação que muitas vezes serviam como questionamentos para as suas vidas nada perfeitas58.


			Ao pesquisar outros conteúdos da revista Vida Doméstica, voltados à temática da pesquisa, o casamento, chamou atenção a coluna de culinária, sendo essa coluna entre as outras revistas pesquisadas era a que mais possuía publicações de bolos de casamento, incluindo fotos e sugestões de receitas para bolos de casamento.


			Quem escrevia os textos da coluna de culinária em Vida Doméstica era Cacilda T. Seabra59, a coluna se chamava “Copa e Cozinha”. Segundo a revista, D. Cacilda era professora da Arte Culinária na Escola Doméstica em 193460 e, em 1937, passou ao cargo de diretora dessa escola. A coluna “Copa e Cozinha”, geralmente localizada mais para o fim da revista, ocupava duas ou mais páginas mostrando receitas de diversos pratos destinadas à dona de casa. D. Cacilda também escrevia para outros jornais como Correio da Manhã 61.


			Em 1947, a revista Vida Doméstica publicou uma nota citando que as dúvidas quanto a qualquer assunto culinário poderiam ser encaminhadas à nova seção Copa e Cozinha da revista (Figura 4), abrindo espaço para que as leitoras pudessem tirar suas dúvidas ou pedir conselhos culinários para a responsável pela coluna, a Sra. Cacilda T. Seabra62. Essa abertura da coluna, para que fossem respondidos questionamentos quanto aos assuntos culinários, são pistas que demonstravam quais eram os anseios dessas leitoras, quais pedidos chegavam até a Sra. Cacilda e como ela os atendia. Nesse mesmo ano, de 1947, a professora lança seu livro denominado Arte culinária brasileira63. O lançamento de um livro sobre culinária é um aspecto relevante, pois mostra o surgimento de uma nova cultura doméstica, alterando as formas de cozinhar, decorar, as maneiras de produzir e de servir à mesa 64. O surgimento de livros e revistas que ensinavam às mulheres os assuntos do universo doméstico foi um fenômeno importante, pois se tratava de produções que estavam inteiramente voltadas para o público feminino consumir.


			Figura 4 – Nota publicada para que as leitoras enviassem correspondência à seção Copa e Cozinha, revista Vida Doméstica 1947, p. 108
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			Fonte: BnDigital (2018)65


			Ao final de cada publicação havia o espaço destinado a respostas de cartas das leitoras. Foi possível encontrar receitas e dicas de comidas destinadas às recepções de casamento e pedidos de como confeccionar um bolo de casamento. Algumas vezes a resposta chegava com atraso deixando as leitoras na mão – “quanto à receita de bolo de casamento, acho que já não é mais necessário, porque essas horas a moça já deve estar casada”66.


			A revista Vida Doméstica, em 1950, custava 10 cruzeiros, pouco menos que um quilo de farinha na época, que custava 12 cruzeiros67. Segundo o IBGE, o salário mínimo nesse período era de 9.600 cruzeiros, fazendo com que a revista fosse bem acessível aos leitores, e o grande número de anunciantes de lojas e produtos de beleza em suas páginas possivelmente trazia um grande retorno financeiro68.


			Havia em Vida Doméstica um grande volume de propagandas de produtos, que gradualmente iam ganhando mais páginas e espaços dentro da revista, provavelmente a receita obtida com as publicações parecia ser importante para a sobrevivência da revista69.


			Em diferentes textos de Vida Doméstica foram encontradas expressões como: “acessível”, “econômica”, “não fica custosa”, que retratavam a realidade à qual a revista estava inserida quanto ao contexto social e ao público a que se destinava.


			Desde que Vida Doméstica foi lançada, trazia em seu conteúdo fotos de casamento. A seguir (Figura 5), a primeira foto de casamento veiculada na Revista em 1920, na sétima edição.


			Figura 5 – Foto de casamento na revista Vida Doméstica (1920, p. 23)
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			Fonte: BnDigital (2019)70


			As fotos podiam ser enviadas à revista pelas mulheres que se casavam, ou eram tiradas pelos fotógrafos da própria revista, principalmente quando se tratava daqueles da alta classe carioca. Todas as fotos traziam descrições abaixo, essas podiam ser dos cargos ocupados pelo noivo ou pelos pais dos noivos, às vezes se comentava o local de realização da festa, ou a igreja onde foi realizada a cerimônia, o padre que celebrou, entre outras informações, dependendo de quem se tratasse. Caso fosse alguma pessoa de renome ou celebridade, mais páginas eram dedicadas à reportagem e fotos, também dependia do acesso da revista nesse caso. Essas imagens publicadas permitiam ao leitor visualizar o acontecimento e conferia destaque para pessoas importantes do mundo social, econômico e político. Esses mecanismos usados pelas revistas ajudavam a construir a ideia de casamento como um momento que devia produzir registros visuais que indicassem o tamanho do acontecimento, medido pelas personalidades presentes e pelos objetos contidos, tais como as toalhas, arranjos decorativos, formas de compor a mesa, elementos que alimentavam os desejos de comprar e valorizar o evento do casamento.


			Na década de 1950, as fotos de casamento eram publicadas em um espaço chamado “Social”, algumas vezes publicavam vários casamentos na mesma página, e em outras páginas fora dessa coluna em tirinhas ou nas laterais da página, também se publicavam casamentos que podiam ser “menos importantes”, de pessoas da sociedade em geral. A publicação das fotos dos casamentos dependia do grau de importância e representação dos noivos, ou quem frequentava a cerimônia, como podemos observar a seguir (Figura 6).


			Figura 6 – Casamento de alto nível social com destaque na revista Vida Doméstica 1950, p. 38-39
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			Fonte: BnDigital (2018)71


			Nesse exemplo, o casamento da filha de um deputado com um jornalista contou com a presença de Juscelino Kubistchek e a esposa e o então presente da República Gen. Eurico Gaspar Dutra. Duas páginas inteiras trazem fotos da noiva e dos convidados mais renomados com o texto descrevendo o local da celebração religiosa e da civil. Em todas as edições de Vida Doméstica, sem exceção, é possível encontrar fotos de casamentos. Esse fato é de extrema importância, pois são as visualidades engendradas nas páginas das revistas que produzem e permitem a inspiração para as noivas, as poses, o cenário e as roupas. As imagens, além de permitirem visualizar a composição da festa, servem de modelos que contextualizam e narram a moda, gostos, comportamentos e tendências do período, e que ficam mais bem elucidadas ao relacionarmos essas imagens com as cartas enviadas à revista a respeito de dúvidas de como organizar esse evento. As imagens movimentavam o consumo de moda se estendendo aos convidados, padrinhos e madrinhas. A moda produz e alimenta esse mercado de forma a fazer crescer o comércio de roupas, espaços, culinária, ornamentos e flores.


			A moda em Vida Doméstica, na década de 1950, ocupava cerca de 20 páginas, um número bastante elevado para o período72. Dentro da revista Vida Doméstica a moda aparecia de forma bastante tangencial, sendo incorporada à vivência feminina desde que respeitados os limites da moral tradicional. A coluna “Muito em Moda” tinha como responsável a jornalista Zenaide Andrea, as edições seguiam basicamente o mesmo formato durante toda década, traziam publicadas fotos de roupas de diversos estilistas internacionais, principalmente franceses, como Dior, Jacques Heim, Jacques Fath, Manguin, Carven, Schiaparelli, entre outros, seguidas de ilustrações de roupas de frente e um pequeno desenho de costas. As roupas ilustradas eram divididas nas páginas conforme seu uso, roupas para o dia, vestidos de casamento, roupas para crianças, para formaturas, primeira comunhão, roupas para passeio, em cada edição havia sugestões para diferentes ocasiões.


			A moda dividia espaço com outras colunas voltadas ao cinema, fotos da sociedade carioca e muitas fotos de casamentos, no entanto a moda permeava os assuntos em todas as páginas, seja em fotos tiradas de corpo inteiro das atrizes e das mulheres famosas da rádio, ou nos vestidos de noiva que são detalhados nos textos, as decorações, as comidas e muitas vezes os valores gastos nessas suntuosas festas. Como no casamento de Ivo Pitanguy e Marilurde Nascimento, em 1956: “a noiva [...] maravilhosa, vestido de cetim que amolda graciosamente sua fina silhueta e termina numa cauda enorme [...] na cabeça um véu finíssimo de rendas verdadeiras [...]”73.


			Os vestidos de casamento apareciam nas colunas de moda ilustrados geralmente sem assinatura e com textos que descreviam o tecido. Também eram publicadas fotos de vestidos de casamento de lojas e estilistas americanos, franceses ou ingleses. Todas as revistas apresentadas na Tabela 1, cujas capas apareciam noivas, tinham em seu conteúdo colunas de moda. Aprofundando a pesquisa com foco nessas colunas foi elaborada a Tabela 2, que apresenta uma seleção de uma das páginas dessas colunas de cada uma das revistas com noivas de 1950 a 1959, para elucidar como os vestidos de noiva apareciam nas páginas de Vida Doméstica.


			Tabela 2 – Páginas de moda com noivas, revista Vida Doméstica entre 1950-1959
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			Fonte: BnDigital (2018)


			As imagens de vestidos de casamento veiculadas na revista Vida Doméstica geralmente vinham de fora do país, lojas americanas especializadas em noivas, como Ohrbach’s, Bonnie Bridal, Cinderela Bridals, Joelle Bridals; estilistas americanos, como Jay Thorpe, Murray Hamburguer, franceses como Carven e Jean Dessés, e o inglês Ronald Peterson. Algumas fotos tiradas em estúdios fotográficos também eram veiculadas na revista. Alguns fotógrafos citados são: Cerri em São Paulo, Câmera Press de Londres, Carlos Rosen de São Paulo e Mafra no Rio. A maioria dos vestidos de casamento mostrados pela revista como “moda” ou como tendências vinha de fora do país, pois a moda internacional era mais valorizada no período. Essas imagens de vestidos de noiva encontravam na moda uma maneira de expandir o setor de consumo dessa espécie de roupa, criando e recriando cortes, detalhes e tecidos para movimentar o mercado de produção e consumo desse tipo de indumentária.


			Na década de 1950 existia um discurso não só em Vida Doméstica, mas em outras revistas contemporâneas, de uma vontade de construção de uma identidade brasileira e valorização nacional74. Em 1958, começava a aparecer nas páginas da revista vestidos de noiva confeccionados pela loja Gabriela Modas, que, segundo a revista, era citada como sendo uma boutique que possuía costureiros próprios e era revendedora de marcas internacionais. Não foram encontradas publicações a respeito da loja Gabriela Modas, mas pode-se sugerir que foi uma das primeiras lojas do Rio de Janeiro com um serviço especializado na confecção de vestidos de noiva.
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CORRESPONDENCIA

A sra. Cacilda T. Seabra, com a sua
reconhecida experiéncia das subtilezas da
verdadeira arte que ¢ a culindria, estd,
nesta nova seclo de “Vida Domdstica”
— COPA E COZINHA — ao dispér das
queridas leitoras desta revista para so-
Iucionar todos os seus problemas refe-
rentes ao assunto. Se o arroz ndo saiu
bem séco, se o caldo do feljio nfio en-
grossou o bastante, se 0 “purée” no fi-
cou saboroso ou mesmo, se a sua receita
de “cock-tail” niio lhe satisfaz, a sra. Ca-
cilda T. Seabra poderd dar uma solugho
satisfatéria a todas as perguntas

Escreva para o seguinte enderégo:
Tima. Sra.

Cacilda T. Seabra

Redatora da seclo “Copa e Cozinha" da

revista “Vida Doméstici
Caixa Postal 2981
Rio de Janeiro

As respostas serflo dadas ha corres-
pondéncia_da prépria segio. Caso o as-
sunto tratado seja objeto de uma. resposta.
mais alongada, ela seré dada, diretamen-
te, em carta pessoal. Envie, portanto,
além do pscudonimo para a resposta na
revista o seu enderéco completo para a
correspondéncia pessoal, caso houver.
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